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TESTES DE VIGOR EM SEMENTES DE SOJA (Glycine max (L.)

RESUMO 

Mer r ill) ARMAZENADAS EM D OIS AMBIENTES 

Carlos Alberto Ramon Pfingst Chena 

Orientador: Dr. Francisco Ferraz de Toledo 

O presente trabalho foi conduzido na Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz" com o principal objetivo de se estudar a 

eficiência de testes de vigor para ava�iar o desempenho de lotes de se­

mentes de soja (Glycine max (L.) Merrill)·· durante a arma·zenagem. 

Cinco lotes do cultivar IAS-5 procedentes da regiao de 

Orlandia, Estado de são Paulo, foram periodicamente submetidas aos se­

guintes testes: germinação, primeira contagem de germinação, envelheci­

mento rápido, condutividade elétrica, emergencia em areia, peso de maté­

ria seca, comprimento da plântula e do epicotilo e emergencia no campo. 

A análise estatística dos dados e a interpretação dos re­

sultados permitiram que se chegasse ãs seguintes conclusões: a) os tes­

tes aplicados sobre as sementes de soja não detectaram possíveis diferen­

ças fisiolôgicas entre os distintos lotes; b) os lotes mostraram possuir 

boa qualidade e homogeneidade e as sementes armazenadas em ambiente nor­

mal apresentaram melhor desempenho que as conservadas em câmara seca. 



VIGOR TESTES FOR SO YBEAN (Glycine max (L.) Merrill)  

SEEDS STORED IN TWO ENVIRONMENTS 

X 

Çarlos Alberto Ramón Pfingst Chena 

Adviser: Dr. Francisco Ferraz de Toledo 

SUMMARY 

This work was conducted in the Escola Superior de Agri-

cultura "Luiz de Queiroz", University of são Pau lo, with the main 

objective of studying the seed vigor testes eficiency to evaluate soybean 

(Glycine max (L.) Merrill) seed lots performance during storage. 

Five lots of the IAS-5 cultivar, from Orlandia region, 

state of são Paulo� were periodically submited to the following 

germinatio.n, first-count, accelerated aging, conductivity, 

tests: 

sand 

emergency, dry matter weight, seedling lenght, epicotY.l lenght and field 

emergency. 

The statistical analysis of data and interpretation of 

the results led to following conclusions: a) the irri.posed tests did not 

detect possible- physiological differences among seed lots; b) the lots 

showed good quality and homogeneity and the seeds stored in normal 

environmental condition showed better performance than those kept in dry 

chamber. 



1. INTRODUÇÃO

-Considerando que a soja (GZycine max (L.) Merrill) na

atualidade se apresenta como uma das culturas de grande volume de; produ 

ção e importância econômica, assume papel preponderante a produção e a

comercialização de sementes de boa qualidade. 

É reconhecida, por outro lado, a sensibilidade das se­

mentes de soja $OS fatores ambientais durante a formação e o armazena­

mento devido a sua estrutura morfológica e química. Assim a perda de 

qualidade, tanto de vigor corno de germinação, que ê observada com fre-

quência, não sÕ se atribue a condições desfavoráveis que se verificam 

durante o armazenamento como também a sua origem, ciclo de formação(fr� 

tificação), colheita, secagem e beneficiamento. 

Se bem q�e na produção de material de boa qualidade se 

leve em conta todos os fatores· e etapas mencionados no parãgrafo ante­

rior, invariavelmente não se consegue avaliar com segurança, " a  priori", 

o potencial· de armazenamento dos lotes de sementes embora vãrios 
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pesquisadores tenham enfatizado a existência de um ou mais testes de 

laboratório ligados a esse problema. 

Alem disso 
-

a conservaçao da semente de soja nas condi-

çoes de clima tropical e sub-tropical torna-se mais difícil por se 

acentuarem os fatores de temperaturas altas e porcentagens elevadas de 

umidade relativa do ar. 

Tendo em vista os fatos apresentados e a necessidade de 

se obter mais informações sobre os testes de vigor empregados nas se­

mentes de soja anuazenadas, o presente trabalho foi planejado com os 

seguintes objetivos: 

a. verificar entre os testes aplicados qual deles e o 

mais eficiente para detectar diferenças entre lotes cl.éstinados ao arma-· 

zenamento; 

b. estudar qual a relação entre alguns testes de vigor

e o comportamento das sementes de soja na armazenagem. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

DELOUCHE & BASKIN (197,3), estudando durante vârios anos 

diferentes espécies de sementes, verificaram que as respostas germina­

tivas após o envelhecimento râpido são altamente correlacionadas com o 

potencial de armazenamento e que o mesmo· teste alem dé ser de execuçao 

simples e factível para grande número de espécies encontra-se intimamen 

te associado com potencial de emergênéia de sementes, crescimento, de­

senvolvimento e produtividade das plantas. 

EGLI et aUi (1979), procurando avaliar a relação entre os 

testes de vigor e o potencial de armazenamento de sementes de soja sob 

condições controladas de umidade (10 ,5 e 13,5%) em câmara de ambiente con­

trolado, trabalhando com 4 cultivares com alta porcentagem de germinação 

inicial, observaram que existia diferença entre o teste de germ1.naçao pa-

drão e o vigor medido pelo teste de envelhecimento râpido; concluíram 

que a mudança na qualidade da semente de soja durante o armazenamento é fun 

ção das condições de armazenamento, conteúdo de umidade da semente e do nível 
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inicial da qualidade da semente estimados pelo teste de envelhecimento 

rapido. 

Tambem USBERTI (1979), trabalhando com sementes de soja 

armazenadas durante 10 meses, utilizàu como parâmetros para determinar 

potencial de armazenamento os valores do teste de germinação e de va-

rios períodos de envelhecimento rápido (12, 24, 36 e 60 horas) observan 

do que os lotes de sementes com porcentagem de germinação inicial seme-

lhantes, responderam diferentemente ao teste de envelhecimento rápido 

mostrando a ocorrência de diferenças em deterioração não detectadas pe­

lo teste de germinação. Desta forma seus resultados GOincidiram com 

os de EGLI et alii (1979) com a dife!'ença de que os lotes foram subme­

tidos a armazenamento aberto e não sob. c?,ndiçÕes controladas de umidade.

Me DONALD Jr. (1977), TAO (1979); MARCOS FILHO & VINHA 

(1980)relataram que o teste de envelhecimento rápido e c�paz de predizer 

a capacidade de conservaçao toda vez que ao iniciar o teste seja uni-

fonnizado o teor de umidade das sementes para evitar a possibilidade de 

ocorrência de efeitos mais drásticos do envelhecimento sobre as semen-

tes mais Úmidas e assim obter resultados comparáveis .. Além disso, 

Me DONALD Jr. (1977), no desenvolvimento do trabalho citado, verificou 

que as sementes de soja e cevada que continham teor de umidade mais ele 

vado, mostraram maior crescimento de hipocotilo e coleoptilo. Da mes­

ma fornia MARCOS FILHO et alii (1978), pesquisando com soja, observaram 

que as sementes ·do cultivar "Davis" com teor de umidade de 11,0%, apre­

sentaram medias de germinação significativamente superiores em relação 

as sementes que continham 7,0% e 9,0% de umidade. 
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Com referência a outros metodos de avaliação do vigor 

das sementes de soja armazenadas, EDJE & BURRIS (1970) constataram que 

os tes�es que se mostraram eficientes para este mister foram os de pri­

meira contagem de germinação, teste d� frio e condutividade elétrica,e� 

hora MARCOS FILHO.et aUi (1984) discordem no que se refere aos resul­

tados obtidos com o teste de condutividade elétrica, pois em trabalho 

realizado por estes autores· com sementes de soja, utilizando o teste de 

lixiviação de K, não constataram este fato, tendo em conta que a lixi­

viação de K proporciona as mesmas informações fornecidas pelo teste de 

condutividade elétrica segundo Simon e Raja-Harum .(1972) citados por 

MARCOS FILHO et alii (1984). 

GILL & DELOUCHE (1973), pesquisando com milhos híbridos 

armazenados em diferentes ambientes, observaram que os testes de pri-

meira contagem e taxa de crescimento de plântulas detectaram deteria-

~ 

raçao. Por outro lado a permeabilidade da membrana, medida em termos 

de resistência elétrica,não foi consistente porque dito teste e inàis 

sensível a injúrias no tegumento, mudanças de temp�ratura, intervalo de 

agitação da solução, intensidade e precisão de tempo. Dado o exposto 

concluíram que a resistência elétrica promete ser um indicador de dete­

rioração difícil de ser aplicado. 

TAO (1978),pesquisando o comportamento de sementes de 

s.oJa submetidas ao teste de condutividade elétrica, observou que diver­

sos são qs fatores que podem causar variações significativas nos resul-

tados, como a água corrente, o papel de filtro e a temperatura entre 

outros, acrescentando ainda,.que o baixo teor de umidade (8,8% ou 
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menos) facilita o trincamento, concluindo desta forma que o teste de 

condutividade elétrica em soja deve ser conduzido sem filtrar, com se­

mentes.nao injuriadas e com teor de umidade de 13% ou mais. 

Por outro lado BYRD & DELOUCHE (1971) verificaram que as 

sementes de soja envelhecidas artificialmente e armazenadas em distin­

tos ambientes mostraram-se s�nsíveis aos testes de primeira contagem de 

germinação, comprimento da radícula e do hipocotilo. 

MARCOS FILHO et alii (1984) nao citaram uma relação dire 

ta entre o teste de emergência e o armazenamento no trabalho que rea­

lizaram com sementes de soja no transcurso de um ano, período durante 

o qual as sementes se encontravam armazenadas. Utilizando vários tes­

tes de avaliação de vigor e relacionando-os com emergencia de plântulas 

no campo concluíram que dentre os testes de laboratório os de germina­

ção, primeira contagem e velocidade de germinação foram os mais efi­

cientes para identificar diferenças entre o potencial de emergência das 

plântulas no campo. 

Embora não se tenha encontrado na literatura 

de emergência em areia com saturação a 60% para avaliar o 

trabalhos 

potencial 

à.e armàzenamento, pode-se levar em consideração o .trabalho realizado 

por RAZERA (1982), que pesquisando com dois cultivares de soja e rea­

lizando o teste de emergencia em caixas com solo arenoso, sob diferen­

tes temperaturas e níveis de umidade, concluiu que as condições Ótimas 

para emergência de plântula de soja são 28° a 32°C de temperatura e 

níveis de 40 a 60% de capacidade de campo. 



WETZEL (1975), visando avaliar os efeitos tlo 
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tamanho 

sobre o vigor das sementes, utilizou entre outros os seguintes testes 

de vigor: primeira contagem de germinação, envelhecimento rápido, peso 

seco das plântulas, velocidade e porcentagem de emergencia observando 

que todos estes métodos mostraram diferenças entre os tratamentos. 

CARVALHO et alii (1977) trabalharam com soja, cultivar 

"Santa Rosa",. procedente de São Paulo e Rio Grande do Sul, para de-

terminar a qualidade fisiológica da mesma. No referido trabalho uti-

lizaram uma serie de parâmetros entre os quais destacaram-se 

ficativamente a emergência total, a velocidade de emergência, o 

primento do hipocotilo e o comprimento de epicotilo. 

signi-

com-
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3. MATERIAIS E MÉTODOS

·. O presente trabalho foi conduzido no Laboratôrio de Se-

mentes.e no Campo Experimental do Departamento de Agricultura e Horti­

cultura da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da Univer-

sidade de São Paulo (DAH/ESALQ/USP). 

3,1. Sementes 

Para a realização desta pesquisa foram utilizadas cinc.o 

amostras de diferentes lotes de sementes fiscalizqdas de soJa (Glycine 

max (L.) Merrill.),do cultivar IAS-5 da safra 1983/84, procedentes da 

região de Orlandia, Estado de são Paulo. 

Logo apôs a colheita, secagem, beneficiamento e 

tragem, as sementes.foram encaminhadas à ESALQ e armazenadas em 

ra seca (35%UR e 22
°

C) até o início deste trabalho. 

amos,-

carna-
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3. 2 . Armazenagem

Por ocasião do início dos ensaios, cada amostra foi ho-

mogeneizada e dividida em duas partes, onde uma delas foi mantida em 

camara seca e a outra em condições ambientais naturais do laboratÕrio. 

Desta forma as dez sub-amostras obtidas, duas de cada lote, foram ar­

mazenadas durante o período em que se realizaram os diferentes expe­

rimentos. 

3.3. Tratamentos 

Os cinco lotes e os dois ambientes de armazenamento for 

maram os dez tratamentos testados periodicamente de agosto de 1984 a 

fevereiro de 1985 (quadro 1). 

3.4. Testes 

As sementes correspondentes aos dez tratamentos foram 

submetidas periodicamente (dois em dois meses) aos testes conforme são 

. apresentados a seguir. 

3.4.1. Teor de umidade 

O teor de umidade foi determinado em estufa a lOS
º

c ± 3 

durante 24 horas trabalhando-se com duas repetições por sub-amostra se 

guindo-se as Regras para Análise de Sementes (Brasil, M.A. 1976). 
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Quadro 1. Tratamentos testados 

Tratamentos Lotes Ambientes 

I 1 câmara seca 

II 2 li li 

III 3
li li 

IV 4
li li 

V 5
li li 

VI 1 Ambiente normal 

VII 2
!I li 

VIII 3 li li 

IX 4 li li 

X 5 li li 

3.4.2. Germinação 

O teste de germinaçao foi .realizado com quatro repeti­

çoes de cinquenta sementes por tratamento, em germ�nador modelo CATI, 

' �  o marca Ferraz, a temperatura constante de 30 C. Utilizou-se como sub·s-

trato o papel toalha· e as contagens foram efetuadas aos quatro e sete 

dias apÕs a semeadura, segundo os critérios estabelecidos nas Regras para 

Análise de Sementes (Brasil, M.A., 1976).
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3.4.3. Primeira contagem de ge!minação• 

Foi realizada conjuntamente com o teste de germinaçao 

computando-se as porcentagens de plântulas normais que foram verifica-

das no· quarto dia apos a semeadura S•egundo técnica adotada por BYRD e

DELOUCHE (1971). 

3.4.4� Envelhecimen�o rápido 

Foram utilizadas duzentas sementes para cada tratamento 

que foram colocadas em recipientes de plástico (gerbox) adaptados para 

este teste, aos quais foram adicionados 40 ml de água .. ApÕs tampados 

os recipientes foram colocados em camara incubadora FANEM a 42°c de tem 

peratura durante 48 horas. Depois .de transcorrido o t_empo estabeleci­

do, as sementes foram retiradas da incubação e colocadas para germinar 

durante quatro dias, conforme o teste Ji'escrito em 3.4.2. Os resulta­

dos foram computados em porcentagens de plântulas normais (MARCOS FILHO 

et aZii, 1980). 

3.4.5. Condutivid�de elétrica 

Para cada tratamento foram utilizadas quatro repetições 

de 25 sementes com tegumentos inteiros (Íntegros) que foram pesadas em 

balança analítica METTLER e logo colocadas em recipientes de plás­

tico (copos), contendo 75 ml de água destilada cada um. Foram entao 

colocados no germinador marca STULTS SCIENTIFIC ENGR. CORP. a 20ºC de 

temperatura durante 24 horas. Decorrido o tempo estabelecido a condu­

tividade elétrica da solução de cada recipiente de plástico, previamente 
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agitada, foi avaliada utilizando-se o condutivimetro DIGIMED modelo CD-

20 e os resultados foram expressos em micro-mhos por grama de 

tes (POPINIGIS, 1977).

3.4.6. Emergência em areia 

semen-

Para cada tratamento foram instaladas duas repetições 

de cinquenta sementes, as quais foram semeadas em caixas de plástico 

(0,22 x 0,33 x O,lOm) contendo areia lavada seca e peneirada, na quanti:_ 

dade de 2,543 Kg. Depois de realizada a semeadura procedeu-se a cober­

tura com a mesma quantidade de areia, que apôs nivelamento recebeu a­

gua na quantidade necessária para se obter a umidade de saturação de 

60%. 

As caixas de plástico contendo as sementes, foram man­

tidas em condições ambientais de laboratôrio durante dez dias apos os 

quais computou-se o número de plântulas emergidas e os resultados foram 

expressos em porcentagens de emergencia. 

3.4.7. Peso de matéria seca da parte aerea das plântulas 

Juntamente com o teste de emergência em areia determi-

nou-se o peso de matéria seça da parte aérea das plântulas. A avalia-

ção consistiu do corte na superfície da areia das plântulas emergidas 

que, uma vez contadas e eliminados os cotiledones, eram colocadas em sa-

quinhos de papel conforme cada repetição. Os saquinhos de papel con-

tendo as plântulas foram levados ã estufa a 70
°

c de temperatura duran-

te o tempo necessário para que os pesos respectivos se mostrassem 
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constantes. Em seguida, procedeu-se ã pesagem da matêria seca contida · 

em cada saquinho de papel, onde o valor do peso foi dividido pelo nu­

mero de plântulas correspondentes, obtendo-se desta forma o peso médio 

da matéria seca por plântula, que fo.i expresso em miligramas(POPINIGIS, 

1977). 

3.4.8. Comprimento da plântuia e do epicotilo 

Para essas determinações aproveitou-se o teste de emer­

gência em areia como assim também as plântulas que foram cortadas para 

o peso de matéria seca, procedendo-se da seguinte forma:

a. para avaliar o comprimento, tomou-se ao acaso dez 

plântulas de cada repetição; a determinação se realizou tomando como 

referência o ponto onde foi ela cortada e o ponto de inserção das fo­

lhas primârias; 

b, para determinar o comprimento do epicotilo utilizou-

se o mesmo material que foi usado na avaliação anterior; para a 

çao tomou-se como referência o ponto de inserção dos cotiledones 

inserção das folhas primârias. 

medi-

e a 

Os resultados de ambas determinaçÕeB foram expressos em 

centímetros, 

3.4.9. Emergência no campo 

O teste foi conduzido em canteiros do Departamento de A­

gricultura e Horticultura da ESALQ nos meses de outubro a fevereiro. 
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A semeadura foi realizada com quatro repetições de cem sementes para 

cada tratamento, em sulcos de quatro metros de comprimento com cinco 

centímetros de profundidade. Cada sulco distou do outro 40 centíme­

tros. A contagem foi realizada aos dez e vinte dias após a semeadura, 

tendo os resultados sido expressos em porcentagens de emergência, con­

forme MARCOS FILHO et alii (1984). 

3.5. Análise Estatística 

_Os testes descritos no item 3.4. foram aplicados 

os tratamentos quatro vezes consecutivas, respeitando-se entre 

aplicações intervalos de aproximadamente dois meses. Foram 

sobre 

estas 

formados, 

entao, quatro experimentos consecutivos pa:.a cada teste, salvo 

emergência no campo em que se instalou somente três experimentos. 

para 

Os dados colhidos de cada experimento sofreram análise 

estatística conforme o delineamento fatorial (TOLEDO, 1981) que se acha 

esquematizado no quadro 2, salvo para o teste de emergencia em areia, 

em que se utilizou somente duas repetições. Neste· caso os graus de li­

berdade do resíduo seriam dez e o do total seriam dezenove. 

As mêdias dos tratamentos foram comparadas entre si por 

meio do me todo·. de Tukey (PIMENTEL GOMES, 1982). Os dados obtidos em 

porcentagem foram transformados em are sen ✓X/100 previamente a anâli-

s e. 
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Quadro 2. Esquema da análise da variância dos dados colhidos de cada ex­

perimento 

Causas de Variação 

Lotes (L) 

Ambientes (A) 

LxA 

Resíduo 

TOTAL 

Graus de Liberdade 

4 

1 

4 

30 

39 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente trabalho foi realizado com os objetivos de se 

estudar qual e a relação entre vârios testes de vigor e o comportamen­

to de sementes de soja durante o armazenamento e verificar qual deles e 

o mais eficiente para apontar diferenças principalmenfe entre lotes.

Os dados colhidos ·dos e)Sperimentos foram analisados es-

tatisticamente conforme modelos encontrados na literatura e as médias 

estatisticamente diferentes foram comparadas por meio do teste de Tu-

key. 

No quadro 3 sao apresentados os valores significativos de 

F para cada teste conduzido nos quatro experimentos. 

Pode-se verificar por meio desse quadro que não houve uma 

resposta consistente aos testes usados ao longo dos experimentos executados. 

Assim, por exemplo, os testes de germinação e primeira contagem não acusaram 

diferenças significativas ao nível de 1% de probabilidade entre lotes de 

sementes no primeiro, terceiro e quarto experimentos, porem acusaram no 



Qu
ad

r
o 

3
. 

V
al

or
es

 
de

 F
 

si
gn

if
ic

at
i

vo
s 

co
l

hi
do

s 
do

s 
qu

a
tr

o 
e

xp
e

r
im

e
nt

os
 c

on
du

z
id

os
 

Te
st

e
s 

Ge
r

mi
na

çã
o 

Pr
im

e
ir

a 
co

nt
ag

e
m 

E
nv

e
l

he
ci

me
nt

o 
r

âp
id

ó 

Co
nd

ut
iv

id
a

de
 e

l
ét

r
ic

a
 

E
me

r
g

ên
ci

a
 e

m
 a

re
ia

 

Pe
so

 
de

 
ma

té
ri

a 
se

ca
 

Co
mp

r
im

e
nt

o 
de

 
pl

ân
tu

la
 

Co
mp

r
im

e
nt

o 
de

 e
pi

co
ti

l
o 

E
me

rg
ên

ci
a 

n
o

 c
a

mp
o

 

*
 

si
gn

if
ic

at
iv

o 
a 

5%
 

1
ci

r:. 

si
g

ni
fi

ca
ti

vo
 a

 
1%

 

A
=

 A
mb

ie
nt

e
s 

L
 =

 L
ot

es
 

Pr
im

e
ir

o 

A
 

L
 

A
 
x
 
L

 

j
'c
 

·, 
ir:.

.*
 

*

A
 x

 L
 =

 
In

te
ra

çõ
e

s 
en

tr
e 

am
bi

e
nt

e
s 

e
 

lo
te

s 

A
 

*
,'
e 

,•r:.
,'
r:. 

,'r:
"J
'r:.
 

E
XP

E
R

IME
N

TO
S 

Se
gu

nd
o 

L
 

A
 

x 
L

 

1d
c 

-

;'c
;'
c 

- ·;'r:.
;'c

 

-
*

Te
rc

e
ir

o 

A
 

L
 

,'t
"J

'<
 

-

'l
c;

'c
 

-

-
-

;
'c
1
c 

*
 

*
 

-1
<
*

 
-

*
;
'e
 

*
;'e

 

A
 x

 L
 

- 'Í
C 

- *
 

;'e
*
 

Q
ua

rt
o 

A
 

L
 

A
 x

 L
 

;'e
*
 

*
*
 

*
'',:,

 
<
· *

*
�) 

*
*
 

1-'
 

......,
 



18 

segundo. O envelhecimento râpido, por sua vez, também mostrou-s·e in-

consistente ao revelar significância entre lotes no primeiro e 

experimentos. 

De um modo geral os demais testes foram menos 

que os três mencionados. 

Último 

... . sens1ve1s 

Todavia os testes de germinação e primeira contagem acus.'.:: 

raro diferenças entre os ambientes de armazenagem ao longo do segundo, 

terceiro e quarto experimentos, fato este que nao se repetiu com os de­

mais testes que apresentaram significância em poucos casos. 

Estas considerações sobre o comportamento dos vários tes 

tes sao de muita importância no estudo individual dos mesmos, que sera 

apresentado nos itens que seguem. 

4.1. Teste de Germinação 

No quadro 4 se encontram as médias de germinaçao para 

cada lote durante os experimentos, a diferença mínima significativa en-

tre lotes no segundo experimento e os coeficientes de variaçao 

vados. 

obser-

Verifica-se que os lotes mantiveram a mesma germinaçao 

entre si ao longo de todos os experimentos,.salvo no se;gundo, quando o 

lote três se mostrou .de germinaç·ão inferior aos demais. Esta Única va­

riação estatística pode ser considerada com uma alteração ou falha que 

ocorre normalmente em série de ensaios de laboratório e portanto deve 

ser desprezada. 
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Como as sementes de soja sao consideradas, em geral, co­

mo muito susceptÍveis ã armazenagem, acredita-se que os lotes que fo­

ram escolhidos ao acaso para a condução deste trabalho sejam muito se­

melhantes entre si, uma vez que a p�rcentagem de germinação dos mesmos 

permaneceu sem variações significativas durante o período em que fo­

ram realizados os experimentos. 

Pelos dados apresentados no quadro 5 verifica-se que os 

ambientes exerceram influência sobre a.germinaçao das sementes, porem 

. 
~ 

nao provocaram variaçao entre os lotes conforme exposto no parâgrafo 

anterior. Alê� disso é interessante destacar que o ambiente nati,Íral,ao 

contrário do esperado, foi mais favorável para a manifestação da germi­

naçao das sementes. Este fato provavelmente é consequencia das semen­

tes provenientes da camara seca não terem encontrado suprimento adequa­

do de agua no substrato de germinaçao para promover o desenvolvimento 

normal da plântula. É interessante todavia lembrar aqui que Me DONALD 

Jr. (1977) e MARCOS FILHO et alii (1978) observaram, em testes de ger­

minação, maior porcentagem e desenvolvimento das P.lântulas em sementes 

com teor de umidade mais elevado. 

Destaca-se também que os coeficientes de variaçao dos ex 

perimentos são baixos mostrando que os ensaios foram conduzidos satis-

fatoriamente. 
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Quadro 4. Ger:minação (dados transformados): médias observadas para lotes 

EXPERIMENTOS 
Lotes 

Primeiro Segundo Terceiro Quarto 

1 68,05 68,35 69,39 70,32 

2 66,50 68, 76 68 ,89 67,31 

3 67,33 62,61 72 ,37 66,22 

4 68,05 70,21 73,80 69,23 

5 66,89 70,75 69,88 66,68 

(�. 

D .M. S. (Tukey 5%) 

Entre lotes 5, 16 

c.v. 5,00 5,23 6,87 6,65 

Quadro 5. Germinação (dados transformados): m�dias observadas para cada 

ambiente 

Experimentos 

Primeiro 

Segundo 

Terceiro 

Quarto 

AMBIENTES 

Câmara seca Ambiente normal 

67 ,36 

65,74 

67,93 

63,43 

67 ,36 

70,53 

73,80 

72,47 

D.M.S,
(Tukey 5%) 

2,30 

3,14 

2,92 
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4.2. Primeira Contagem de Germinação 

No quadro 6 encontram-se expressas as mêdias, as dife-

renças mínimas significativas do primeiro e segundo experimento, as 

medias referentes ã interação ambientes x lotes com a diferença ... .  minima 

significativa correspondente ao terceiro experimento e, também, os coe­

ficientes de variaçao de cada experimento. 

A primeira contagem do teste padrão de germinação, em 

geral, ê considerada como um bom teste de vigor, por vâri.os autores 

(EDJE & BURRIS, 1970; BYRD & DELOUCHE, 1971; POPINIGIS, 1977). Sendo 

assim, neste trabalho os dados da primeira contagem foram 

separadamente. 

analisados 

No primeiro experimento a primeira contagem do lote dois 

~ 

foi significativamente inferior à do lc_>te quatro, enquanto nao houve 

diferenças entre os demais. Jâ no segundo experimento o lote três foi 

inferior aos lotes quatro e cinco não ocorrendo outras diferenças sig­

nificativas. Em relação ao quarto experimento nao foi observada varia­

çao estatística alguma. • 

Tendo em vista os coeficientes de variação (quadro 6) 

baixos, os dados obtidos são de alta confiabilidade motivo pelo qual 

considera-se que as diferenças encontradas não foram consistentes. Seu-

do assim, verificou-se, que o t�ste não detectou diferenças entre os 

lotes. WETZEL (1975), trabalhando com tamanho e vigor de sementes de 

soja� encontrou diferenças significativas entre lotes utilizando 

teste. 

este 
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Quanto a interação ambientes x lotes observada no ter-

ceiro experimento, e interessante destacar que o lote dois armazenado 

em câm�ra seca foi significativamente inferior ao lote quatro do mesmo 

ambiente como assim também significativamente inferior aos lotes arma­

zenados em ambiente nonnal. Por outro lado, os lotes um e cinco da câ­

mara seca manifestaram-se significativamente inferiores ao lote dois 

do ambiente nonnal. · Como no caso de germinação, acredita-se que esta 

variação tenha sido causada principalmente pelo baixo teor de umidade 

das sementes armazenadas em câmara seca que impediu um melhor comporta-

menta no teste. 

No quadro 7. se observa que a primeira contagem das se­

mentes armazenadas em câmara seca foi inferior daque�as do ambiente nor 

mal. Novamente julga-se que os resultados obtidos poderiam ser devido 

à diferença de teores de umÍdade existente entre as sementes no 
. � . 

llllClO 

do teste, conforme jâ salientavam Me DONALD Jr. (1977) e MARCOS FILHO 

et alii (1978).
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Quadro 6. Primeira contagem de germinação (dados transformados): me-

dias observadas para lotes e para interação ambientes x lotes 

Lotes 
Primeiro 

1 53,18 

2 50,24 

3 54,05 

4 55,89 

5 53,14 

D. M. S. (Tukey 5%)

Entre lotes 4, 72 

c.v. 6,12 

Lotes 
Câmara seca 

1 60, 11 

2 52,05 

3 63,53 

4 65, 72 

5 59, 14 

D .M. S. (Tukey 5%) 

EXPERIMENTOS 

·Segundo Terceiro Quarto 

65,16

65,71 

61,42 

69,02 

68,16 

5,22 

5,47 

62,38 

62,61 

67,07 

67,58 

63,15 

7,75 

TERCEIRO EXPERIMENTO 

12,05 

54, 74 

56,22 

51,34 

53,84 

50,44 

8,98 

Ambiente Normal 

64,63 

73, 17 

70,.53 

69,43 

67,17 

Quadro 7. Primeira contagem de germinação (dados transformados): 

dias observadas para cada ambiente 

me-

Experimentos 

Primeiro 

Segundo 

Terceiro 

Quarto 

câmara seca 

53,30 

63,18 

60,11 

4-7 ,26

AMBIENTES 

Ambiente normal 

53,30 

68,60 

68,99 

59,37 

D.M.S.
(Tukey 5%) 

2,33 

3,23 

3,09 
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4.3. Envelhecimento Rápido 

No quadro 8 observam-se os dados referentes as médias 

obtidas para lotes, as diferenças mínimas significativas do primeiro e 

quarto experimentos e os coeficientes de variaçao correspondentes a cada 

experimento. Assim, também se encontram as medias para a interação am­

bientes x lotes do segundo experimento com a diferença mínima signifi­

cativa. 

DELOUCHE & BASKIN (1973), EGLI et alii (1979) e USBERTI 

(1979) consideram o teste ôe envelhecimento rápido como capaz de detec­

tar diferenças entre lotes predizendo a capacidade de armazenamento. Os 

resultados obtidos neste trabalho não concordam com esses autores, ·-
Ja

que o teste nao demonstrou ser consistente em todos os experimentos rea

lizados.

\ 
As diferenças entre lotes foram observadas no primeiro 

e quarto experimentos. O lote três do primeiro experimento foi signi-­

ficativame.nte inferior aos dE:mais e o lote cinco do quarto experimento 

foi inferior ao lote quatro sem demonstrar diferenças com os 

lotes. 

demais 

Com referência ã interação ambientes x lotes observada 

no segundo experimento, o lote três da câmara seca mostrou-se signifi-

cativamente inferior ao lote cinco do mesmo ambiente e ao lote dois do 

ambiente normal .. 

No quadro 9 pode-se verificar que somente no quarto exp� 

. rimento foi verificada diferença significativa entre ambientes, através 
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Quadro 8. Envelhecimento râpido (dados transformados): médias observadas 

para lotes e para interação 

Lotes 

1 

2 

3 

4 

5 

D.M.S. (Tukey

Entre 

c.v.

Lotes 

1 

2 

3 

4 

5 

lotes 

5%) 

D.M.S. (Tukey 5%)

Primeiro 

62,03 

66,69 

51,98 

65,32 

64,22 

4,44 

4,94 

Câmara seca 

70, 79 

67,30 

62,75 

70, 72 

71,84 

ambiente x lotes 

EXPERIMENTOS 

Segundo Terceiro Quarto 

69,90 61,76 45,27 

69,76 62,93 48,27 

66, 74 59,73 51,03 

. 67 ,47 63,47 53,97 

70,64 59 ,96 44,28 

6,91 

4,86 7,78 9,82 

SEGUNDO EXPERIMENTO 

Ambiente normal 

8,06 

69,01 

72,21 

70,72 

64,23 

69,43 

Quadro 9. Envelhecimento rápido (dados transformados): medias observadas 

para cada ambiente 

Experimentos 

Primeiro 

Segundo 

Terceiro 

Quarto 

Câmara seca 

62,05 

68,68 

61,57 

52 �04· 

AMBIENTES 

Ambiente norrnal 

62,05 

69,12 

61,57 

lô,06 

D.M. S.
(Tukey 5%) 

3,08 
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do envelhecimento rápido. 

As diferenças apontadas nos parágrafos anteriores,inclu­

sive aquela encontrada no quarto experimento relacionada aos ambientes 

(quadro 9), estão coincidindo com as ·observações feitas por Me DONALD 

Jr. (1977), TAO (1979) e MARCOS FILHO & VINHA (1980) referentes ao pro-

blema de avaliação do teste de envelhecimento rápido quando o teor de 

umidade dos lotes é desuniforme. Além do exposto, considerando que os 

coeficientes de variação são baixos, os resultados obtidos neste teste 

não demonstram muita variabilidade, o qual indicaria que os lotes sao 

semelhantes entre si. 

4.4. Condutividade Elétrica 

No quadro 10 observa-se as médias obtidas para lotes, 

-<' • 
l 

a diferença m1n1ma significativa do primeiro experimento·, os coeficien-

tes de variação de cada experinento e as medias da interação ambientes 

x lotes do segundo experimento com a respectiva diferença mínima signi­

ficativa. 

EDJE & BURRIS (1970) e }lARCOS FILHO et alii (1983) con-

ceituam a condutividade elétrica como um dos testes, além de outros, de 

bom comportamento para determinar diferenças de vigor entre lotes de 

sementes de soja. No desenvolvimento do presente trabalho não se teve 

a oportunidade de constatar dito conceito, jâ que os resultados obtidos 

não demonstraram variações significativas ao longo dos experimentos, sa_!_ 

vo no primeiro, onde nota-se que o lote dois significativamente 
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superior ao lote três mas sem diferir dos demais lotes. 

A interação ambientes x lotes (quadro 10) no segundo ex-

perimento revelou uma tendência do material armazenado em ambiente 

normal apresentar melhor comportamento que os lotes conservados em câ­

mara seca, embora estatisticamente so os lotes três e quatro do ambien­

te normal fossem significativamente superiores a todos os da camara se-

ca e iguais aos lotes do mesmo ambiente. Da mesma forma o lote cinco 

do ambiente normal foi significativamente superior aos lotes três e 

cinco da camara seca. 

Corno se pode observar o comportamento dos lotes ao lon­

go dos experimentos não apresentou variações consistentes ) com exceçaó 

das diferenças significativas mencionadas e.cima, as quais poderiam ter 

sido ocasionadas por pequenas variantes não percebidas durante a exe.cus 

são do teste, coincidindo desta forma com GILL & DELOUCHE (1973) que 

acharam o. teste inconsistente por ser muito sensível a variados fato--

res. Também MARCOS FILHO et alii (1984) trabalhando com soja não obti 

veram resultados positivos com o teste de lixiviação de K que, segundo 

Simon e Raja-Harum (1972), citados por esses autores, proporciona as 

mesmas infonnaçÕes que o teste de condutividade elétrica. 

No quadro 11 tem-se os dados referentes aos ambientes e 

pode-se obsérvar, pór meio das medias, que no segundo e terceiro expe­

rimentos· o ambiente normal foi significativamente melhor que a camara 

~ 

seca, nao encontrando-se diferenças nos outros experimentos. 
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Quadro 10. Condutividade elétrica (micro-mhos/grarúa): médias observadas 

para lotes e interação ambientes x lotes 

EXPERIMENTOS 
Lotes 

Primeiro Segundo Terceiro Quarto 

1 69, 11 72, 78 67,70 76,70 

2 67 ,90 71,97 65,23 73,17 

3 78,69 68,22 69,98 69, 72 

4 71,2� 67,44 65,44 66,62 

5 70,71 70,69 66,09 72,59 

D.M.S. (Tukey 5%)

Entre lotes 9,98 

c.v. 9,63 9,05 12,46 9,14 

SEGUNDO EXPERIMENTO 
Lotes 

câmara seca Ambiente normal 

1 

2 

3 

4 

5 

D. M. S. (Tukey 5%)

76, 17 

74,40 

80,38 

76,79 

78,83 

: 

15,31 

Quadro 11. Condutividade elétrica (micro-mhos/grama): medias 

para cada ambiente 

AMBIENTES 
Experimentos 

câmara seca Ambiente normal 

Primeiro 71,53 71,53 

Segundo 77 ,31 63,12 

Terceiro 72,52 61,25 

Quarto 71,17 72,35 

69,38 

69,54 

56�04 

58,10 

62,54 

observadas 

D.M.S.
(Tukey 5%) 

!.,,., 10 

5,38 
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As diferenças encontradas no quadro 11 podem estar re­

lacionadas com as observações realizadas por TAO (1978) que trabalhan­

do com soja constatou que as sementes com teor de umidade de 8,8%, ou 

menor, possivelmente tenham mais facilidade de trincamente o qual aume� 

ta a condutividade elétrica. Desta forma concluiu que para o teste de 

condutividade elétrica deve-se trabalhar com teores de umidade mais 

elevados. 

4.5. Emergência em Areia 

No quadro 12 encontram-se os dados correspondentes as 

medias entre lotes, a diferença mínima significativa do terceiro expe­

rimento e os coeficientes de variaçao de cada experimento. 

Como pode-se observar o comportamento dos lotes nos ex­

perimentos desenvolvidos foi semelhante, a exceção do lote cinco que 

mostrou-se significativamente inferior ao quatro, sem revelar diferen­

ça com os demais. 

No quadro 13, referente a ambientes, so no terceiro ex-

perimento a media do ambiente normal foi significativamente 

à media da câmara seca. 

superior 

De um modo geral, a emergência foi satisfatória em to­

dos os experimentos, conforme ja frizara RAZERA (1982). 



Quadro 12. Emer�ência em areia (dados transformados): medias 

para lotes 

Lotes 

1 

2 

3 

4 

5 

· D.M.S. (Tukey 5%)

Entre lotes

C. V.

Primeiro 

64,22 

65,88 

59,36 

70,36 

68,08 

7,08 

EXPERIMENTOS 

Segundo 

68,07 

65,38 

65,80 

68,13 

69,57 

5,68 

Terceiro 

61,89 

57 ,49 

59,09 

64,67 

53,97 

9,48 

6 ,87 

Quadro 13. Emergência em areia (dados transformados): medias 

para cada ambiente 

Experimentos AMBIENTES 

câmara seca Ambiente normal 

Primeiro 65,58 65,58 

Segundo 65,88 68,90 

Terceiro 56,60 62,25 

Quarto 74,86 74,52 

30 

observadas 

Quarto 

74,19 

75,92 

75,48 

76,36 

71,49 

5,21 

observadas 

D.M.S.
(Tukey 5%) 

4,06 
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Segundo POPINIGIS (1977) o teste de emergencia em areia 

e utilizado para detectar diferença de vigor entre lotes, o que nao 

foi observado no presente trabalho, quiça, porque os lotes 

grande homogeneidade. 

apresentem 

Embora nao tenha sido feita analise estatística entre os 

experimentos ê interessante destacar aqui, que no quarto experimento a 

emergencia em areia aparen�emente foi superior a dos demais experimen­

tos. É provável que este fato se deva as temperaturas reinantes na oca 

sião (mês de fevereiro de 1985).

4.6. Peso de Matéria Seca da Parte Aérea da Plintula 

Observa-se no quadro 14 .as médias obtidas para lotes ao 
.· 

. . 

-

longo dos quatro experimentos com seus coeficientes de variação, assim 

também mostra-se as medias da interação ambientes x lotes com a dife­

rença mínima significativa correspondente. 

Pelos dados expostos no referido quadro, pode·-se obser­

var que o teste de peso de matéria seca não acusou diferenças signifi-

cativas entre lotes, não coincidindo desta forma com o exporto por 

POPINIGIS (1977). O Único destaque foi observado na interação ambien-

tes x lotes. d6 terceiro experimento onde o. lote um conservado em cama-­

ra seca mostrou ser significativamente inferior ao lote três do ambien­

te normal e tendo o comportamento semelhante aos demais lotes. 

Com referência ao quadro 15 de ambientes, verificam-se 

diferenças significativas nos experimentos terceiro e quarto, como 
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Quadro 14. Peso de matéria seca (miligramas/plântula): medias observadas 

Lotes 

1 

2 

3 

4 

5 

· C. V.

Lotes 

1 

2 

3 

4 

5 

para 

D .M. S. (Tukey 5%) 

lotes e para interação ambientes x lotes 

Primeiro 

35,83 

37,98 

36,46 

38,65 

36,55 

5,34 

Câmara seca 

41,24 

43,84 

42,76 

42, 7·0 

48,91 

EXPERIMENTOS 

Segundo Terceiro Quarto 

47,52 45,94 51,14 

45,23 46,13 50,22 

43,20 48,41 48,87 

·42, 72 43,77 47,96 

46,58 48,25 47,01 

7,21 5,28 4, 72 

TERCEIRO EXPERIMENTO 

Ambiente normal 

9,72 

50,62 

48,42 

54,06 

44,84 

47,60 

Quadro 15. Peso de matéria seca (miligramas/pl�ntuia): medias observadas 

para cada ambiente 

Experimentos 
AMBIENTES 

câmara seca 

Primeiro 37,09 · 

Segundo 45,93 

Terceiro 43,89 

Quarto 46,88 

Ambiente normal 

37,09 

44,17 

49,11 

51,19 

D .M. S. 

(Tukey 5%) . 

2,44 

2,30 
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ocorreu em outros testes discutidos nesta pesquisa, os resultados obti-

dos para ambiente normal foram superiores acis da câmara seca. Porem, 

neste caso, ê pouco provável que se deva ao teor de umidade inicial das 

sementes. 

4.7. Comprimento de Plântula 

Pelos dados observados no quadro 16, onde se encontram 

as medias para lotes e os coeficientes de variação para cada experimen� 

to, pode-se observar que o teste de comprimento de plântula não revelou 

diferenças entre lotes, o qual estaria relacionado ã semelhança de qua­

lidade dos lotes, o que dificultaria a detecção. 

Da mesma f�rma no quadro 17 não se observam diferenças 

significativas entre os ambientes, o que nao corrob.ora os resultados de 

McDONALD Jr. (1977). 

4.8. Comprimento de Epicotilo 

No quadro 18 encontram-se os dados referentes às medias 

obtidas para lotes, os coeficientes de variqção de cada experimento, 

assim tambêm as medias da interação ambientes x lotes do terceiro expe­

rimento com a diferença minima significativa correspondente. 

A ausência de resposta ao teste foi observada ,pelos resul-

tados ao longo dos experimentos, a exceçao da interação ambien-

tes x lotes determinada no terceiro experimento, onde os lotes dois, 

três, quatro e cinco armazenados em ambiente normal foram signi-

ficativamente inferiores ao lote um do mesmo ambiente e a todos os lotes 
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Quadro 16. Comprimento de plântula (cm): médias observa.das para lotes 

EXPERIMENTOS 
Lotes 

Primeiro Segundo Terceiro Quarto 

1 18, 71 23,50 24,40 25,85 

2 18,61 23,94 22,55 25,36 

3 17,90 24,56 22,56 25,94 

4 18,33 23,50 24,09 24,43 

5 19,46 23, 16 23,13 25,04 

c.v. 6,24 5,67 6,46 3,82 

Quadro 17. Comprimento de plântula (cm): médías·observadas para ambientes 

Experimentos 

Primeiro 

Segundo 

Terceiro 

Quarto 

Câmara seca 

18,60 

24,17 

23,80 

25,31 

AMBIENTES 

Ambiente normal 

18,60 

23,29 

22,89 

25,34 
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conservados em camara seca. Embora CARVALHO et aZii (1977), trabalhan­

do com soja, tenham observado que o teste de comprimento de epicotilo 

teve um comportamento eficiente para determinar qualidade de sementes, 

os resultados obtidos no presente trabalho.não concordam com o mesmo. 

Nas médias de ambientes observadas no quadro 19, so no 

terceiro experimento detectou-se que as sementes da camara seca tive­

ram um desenvolvimento significativamente melhor que as de ambiente nor 

mal. Este fato, diante dos demais resultados, não apresenta maior im­

portância e deve ser considerado com urna variaçao anormal. 

4.9. Emergência no Campo 

As medias para lotes e os coeficientes de variaçao que 

correspondem a cada experimento encontram-·se no quadro 20. Da mesma for 

ma as medias para ambientes são observadas no quadro 21 .. 

Como se pode notar nos quadros mencionados, nao se veri-

ficaram diferenças de comportamento entre lotes, nem entre ambientes 

ao longo dos experimentos realizados, o que mostra que no presente tra­

balho não se confirma o salientado por MARCOS FILHO et aZii (1984) que 

trabalhando com soja observaram que o teste de emergência no campo foi 

eficaz para apontar diferenças de qualidade entre lotes. Pode-se nova­

mente aventar a possibilidade dos lotes serem muito semelhantes entre 

si. 
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Quadro 18. Comprimento de epicotilo (cm): líledias observadas para lotes 

e para interação ambientes x lotes 

EXPERH1ENTOS 
Lotes 

Primeiro Segundo Terceiro Quarto 

1 7,19 13,67 14,84 15,35 

2 6,83 13,61 11, 79 15,39 

3 6 ,_41 14,20 11,93 15 ,86 

4 6,85 13,40 11,96 14,65 

5 7,33 13,07 11,48 15,18 

c.v. 9,40 9,58 3,64 4,14 

TERCEIRO EXPERIMENTO 
Lotes 

Câmara seca Ambiente normal 

1 14,63 15,05 

2 15,13 8,46 

3 14,59 9,27 

4 lli,20 9, 72 

5 13,93 9 ,04 

D.M.S. (Tukey 5%) 1,79 

Quadro 19. Comprimento de epicotilo (cm): medias observadas para 

ambiente 

cada 

Experimentos 

Primeiro· 

Segundo 

Terceiro 

Quarto 

AMBIENTES 

Câmara seca 

6 ,92 

13,98 

14,49 

15,42 

Ambiente normal 

6,92 

13,19 

10,30 

15, 15 

D.M. S.
(Tukey 5%) 

0,45 



Quadro 20. Emergência no campo (dados transformados): médias 

para lotes 

EXPERIMENTOS 
Lotes 

Primeiro Segundo Terceiro 

1 41,79 58, 10 

2 48, 78 56,93 

3 48,29 57,94 

4 50,58 58,41 

5 52,45 56, 77 

C .V. 14,74 17,79 

Quadro 21. Emergência no campo (dados transformados): mêdias 

para cada ambiente 

AMBIENTES 
Experimentos 

37 

observadas· 

Quarto 

58,48 

60,33 

60,45 

62,14 

58,39 

8,31 

observadas 

câmara seca Ambiente normal 

Primeiro 

Segundo 

Terceiro 

Quarto 

48,70 

58 ,33 

60,52 

48,05 

56,93 

59,39 
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4.10. Consid_eraçÕes Gerais 

Conforme foi salientado por Delouche & Cadwel (1960), ci 

tados por TOLEDO & MARCOS FILHO (1977), para se chegar a conclusões mais 

seguras em trabalhos de pesquisa sobre tecnologia de sementes, deve-se 

incluir informações colhidas de testes de vigor, alem do teste de ger­

minaçao. 

- Assim o presente trabalho teve como principal objetivo

verificar quais dos testes de vigor, aqui usados, seriam os mais efi­

cientes para avaliar o desempenho de lotes de soja.em armazenamento. 

Como ficou evidenciado nos diversos itens discutidos nes 

·te capítulo, os resultados obtidos neste trabalho não permitira..� a es­

colha de um ou mais testes a fim de se atingir o objetivo visado.

Ficou, todavia, bastante claro o fato dos lotes testados 

sé apresentarem muito homogêneos entre si e de alta qualidade, revelan­

do ótima conservação no armazenamento. Provavelmente a continuação do. 

emprego dos testes nesse material devera revelar resultados de interes­

se e valor. 
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5. CONCLUSÕES

A-anâlise estatística dos dados e a interpretaçao dos 

resultados permitiram que se chegasse as seguintes conclusões: 

a. Os testes aplicados sobre as semente� de soJa nao de­

tectaram possíve{s diferenças fisiológicas entre os distintos lotes. 

b. As sementes armazenadas em ambiente normal mostraram 

desempenho superior àquelas conservadas em câmara seca na maioria do9 

testes. 

c} Os lotes utilizados para a realização desta pesquisa·

se mostraram possuidores de boas características fisiológicas e 

homogêneos ent_re si. 

muito 

d) Concluiu-se, também, em função dos· dados obtidos, que

será de grande importância dar continuidade a obtenção de dados com o 

material utilizado neste trabalho. 
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Tabela 1. Teor de umidade(%): medias observadas para lotes em cada arn-

biente 

Lotes 

1 

2 

Câmara seca 3 

4 

5 

1 

2 

Ambiente normal 3 

4 

5 

Agosto/84 
(inicial) 

7,2 

7,0 

7 ,O-

7,1 

7,2 

7,2 

7,0 

7,0 

.7, 1 

7,2 

Fevereiro/85 
(final) 

7,2 

7,1 

1,0

7,2 

7,1 

11, 1 

11,2 

11,0 

11, 1 

11,3 
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Tabela 2. Germinação (porcentagem): medias observadas para lote·s em ca­

da ambiente 

EXPERIMENTOS 

Lotes 
19 29 39 49 

1 86 83 85 79 

2 84 86 78 80 

Câmara seca 3 85 73 89 78 

4 86 86 90 83 

5 85 87 85 79 

1 .86 89 90 95 

2 84 88 94 90 

Ambiente normal 3 85 85 92 89 

4 86 91 94 91 

5 85 91 91 89 



47 

Tabela 3. Primeira contagem (porcentagem): medias observadas para lotes 

em cada ambiente 

EXPERIMENTOS 
Lotes 

19 29 39 49 

1 64 78 75 58 

2 59 82 62 60 

câmara seca 3 66 70 80 50 

lf 69 83 82 53 

5· 64 84 74 50 

1 64 86 82 75 

2 59 84 92 78 

E@biente normal 3 66 84 79 72 

4 69 91 88 77 

5 64 88 85 69 
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Tabela 4. Env2lhecimento rápido (porcentagem): médias observadas para 

lotes em cada ambiente 

EXPERIMENTOS 
Lotes 

19 29 39 

1 78 89 80 52 

2 84 85 81 62 

câmara seca 3i / 62 79 73 69 

4 83 89 80 69 

5 81 90 72 60 

1 78 87 75 50 

2 8ti 9 J_ 78 50 

Ambiente normal 3 62 89 76 52 

4 83 81 80 62 

5 81 88 78 38 
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Tabel_a 5. Emergência em areia (porcentagem): medias observadas para lo-­

tes em cada época 

câmara seca 

Ambiente normal 

Lotes 

1 

2 

3 

4 

5 

1 

2 

3 

4 

5 

19 

81 

83 

74 

88 

86 

81. 

83 

7Lf

88 

86 

EXPERIMENTOS 

29 

81 

83 

79 

86 

Só 

90 

82 

87 

86 

89 

39 

72 

72 

7 l¼ 

74 

55 

83 

70 

73 

88 

75 

49 

93 

93 

97 

93 

88 

92 

95 

89 

95 

91 
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Tabela 6. Emergência no campo (porcentagem): médias observadas para lo­

tes em cada ambiente 

Câmara seca 

Ambiente normal 

Lotes 

1 

2 

3 

4 

5 

1 

2 

3 

4 

5 

19 

EXPERIHENTOS 

2.9 

44 

58 

56 

63 

61 

46 

56 

55 

56 

64 

39 

67 

75 

69 

74 

72 

74 

63 

73 

69 

67 

49 

73 

78 

78 

78 

71 

73 

72 

74 

78 

74 




